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Opinião-Ano 10.Número-]00 


Concebido como um “boletim informativo” do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, conforme constava 
em sua edição “número zero”, lançada experimentalmente em julho de 1994, Opinião foi, pouco a pouco, 
ganhando espaço como um jornal voltado à interlocução, à análise e ao debate de idéias no 
âmbito do movimento espirita do Brasil e da América. 


Como surgiu 


Uma idéia inicial modesta: um boletim informativo das atividades do CCEPA. Com 
esse propósito, o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (que acabara de adotar essa 
denominação em substituição ao antigo nome, Sociedade Espírita Luz e Caridade), 
lançou em julho de 1994 um boletim piloto, abrindo, também um concurso interno 
com sugestões de nome para o novo órgão. 

“Opinião”, nome sugerido por Loanda Machado, colaboradora da casa e esposa do 
ex-presidente do CCEPA, Donarson Floriano Machado, terminou sendo o escolhido 
pela comissão julgadora. 

Em agosto de 1994 surgia, assim, em formato muito pequeno (uma lauda de ofício) 
e com quatro páginas, o primeiro número de Opinião. 

Sem jamais pretender tornar-se um grande jornal a ser lido por um grande público, 
Opinião buscou espaço entre aquele segmento espírita voltado à reflexão, ao progresso 
de idéias e à transformação, “estimulando o pensamento humano no prosseguimento 
da tarefa de elaboração da revelação espírita, tal como recomendou Kardec”, 
conforme registrado em seu primeiro editorial, ao anunciar um evento pioneiro que se 
realizaria no CCEPA: o I ESPE — Encontro Estadual do Pensamento Espírita. 
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Trajetória de independência e de fidelidade 
aos valores espíritas 


Identificados com um segmento espírita sabidamente restrito, mas atentos e abertos 
no sentido de dar sua contribuição e realizar a interlocução com todos os segmentos 
espíritas, CCEPA e Opinião protagonizaram e testemunharam avanços e recuos do 
Movimento Espírita ao curso da última década. 

Um fato marcante foi a pioneira adesão do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
à CEPA — Confederação Espírita Pan-Americana, registrado na edição número 6 deste 
jornal (jan.95). Por haver se filiado à CEPA, o CCEPA terminou sendo suspenso dos 


criacáo de um boletim informativo das atividades 
daquela instituição neste país. Daí o nascimento 
do boletim CEPA Brasil, encartado em Opinião 
a partir de janeiro de 1998. Posteriormente, com 
a eleição de Milton Medran Moreira, editor deste 
órgão, para a presidência da CEPA, no Congresso 
de 2000, em Porto Alegre, aquele boletim seria 
transformado em América Espírita, órgão que 
continua sendo encartado mensalmente no jornal. 

A partir de janeiro de 2000, quando assumia a 


presidência do CCEPA Maurice Herbert Jones, o 
jornal ganhava novo tamanho com o formato 
tablóide, como continua sendo editado. 


quadros da Federação Espírita do Rio Grande do Sul, entidade com a qual esta instituição 
tem firmes vínculos históricos, tendo contribuído com dois de seus ex-presidentes. O 
episódio foi registrado e lamentado no editorial de Opinião de maio de 1995 que 
consignou: “E dentro desse espírito que continuaremos trabalhando, sem em nada 
alterar nossos projetos e sem enfraquecer o apreço e o respeito que nutrimos pelo 
movimento espírita oficial, ao qual estamos ligados por históricos laços. Desfeitos 
estes no plano institucional, deverão, contudo, permanecer íntegros no campo dos 
superiores e inabaláveis princípios que unem todos os espíritas”. 


“CEPA Brasil e“América Espirita” 


A estreita vinculação com o movimento espírita pan-americano representado pela 
CEPA fez de Opinião um órgão sempre presente e atento aos acontecimentos espíritas 
de relevância para o Brasil e para a América, levantando bandeiras como da atualização 
do espiritismo, respeito à pluralidade de pensamento e preservação de um relacionamento 
ético e fraterno entre as diversas correntes espíritas. 

O crescimento da presença institucional da CEPA no Brasil, logo iria determinar a 


| Nossa Opiniño 


Um patrimônio a preservar 


Podemos confessar, sim, que, no princípio, relutávamos, nas reuniões do (CEPA, de chamar Opinião de jornal. Referiamo-nos a ele como o “nosso boletim” Com o tempo, fomos quebrando as 
resistências e hoje ninguém mais tem escrúpulos em referir-se a ele como o”jornal? 
| Nem é pelo tamanho que o Jones fez crescer quando assumiu a presidência, transformando-o de “tablete” em “tablóide” É que ele, realmente, há muito deixou de ser um boletim do (CEPA para 
se tornar um jornal que instrumentaliza nossa ligação com espíritas de diferentes partes do mundo. Não mais é boletim, porque quase não lhe sobra espaço para divulgar as coisas típicas da casa. 
Que interesse teriam nossos leitores de São Paulo, da Venezuela, de Portugal ou de Rafaela, na Argentina, de acompanharem o resultado da rifa da cesta do Dia dos Pais, que nosso Departamento 
Social promove para arrecadar fundos às sempre escassas economias da casa (agravadas seguidamente pelo alto custo do Opinião)? Ou de saber que, mensalmente, fazemos um almoço onde 
confraternizamos, cantamos, brincamos e, às vezes, até dançamos, também para arrecadar uns trocos para pagar à impressão e a remessa do jornal? Esse é o dia-a-dia de qualquer agrupamento 
| espírita, composto por voluntários que se doam em favor da causa espírita em suas respectivas comunidades. 

Opinião, entretanto, sabe do peso que significa o fato de ser porta-voz de uma instituição com a história do CCEPA, responsável por inegáveis avanços conceituais e organizacionais no seio do 
movimento espírita. Sabe mais, que, de um momento para outro, sem se programar para isso, essa mesma instituição se tornou a sede coordenadora de um rico movimento de idéias cuja 
importância histórica só o tempo poderá aquilatar. E que, por isso, leitores das mais diversas partes do mundo estão em permanente sintonia com este modesto órgão de imprensa, esperando 
| sempre dele seriedade, honestidade e fidelidade ao ideal espírita, mesmo que não concordando inteiramente com suas posições. Este é todo o patrimônio que queremos preservar. Nossas carências 
| econômicas temos buscado administrar com o resultado do esforço de um punhado de colaboradores da Casa e, especialmente, de Delegados e amigos da CEPA que concordaram em se fazer seus 
mantenedores (anonimamente). 
| Por muito tempo ainda, talvez, continuaremos sendo um pequeno jornal, pouco mais que um boletim no seu aspecto gráfico, impresso em preto e branco. Mas estamos seguros de que integra- 
| mos um movimento de idéias que, na última década, começou a consolidar uma pequena, serena, pacífica, mas profunda revolução de idéias no seio do movimento espírita. Isso nos basta. Vivemos 
de idéias e somos impulsionados por ideais. (A Redação) 
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Em recente intervencáo na 
Lista de Discussáo da CEPA 
(cepaBgrupos.com.br), um dos 
debatedores, oportunamente, 
transcreveu artigo de Deolindo 
Amorim de onde este editorial 
retirou a sentenca que abre o 
presente texto. 

Parece-nos realmente ser o 
momento adequado para des- 
tacarmos conceitos esposados 
pelo ilustre pensador espírita, 
táo respeitado sobretudo por 
aquele segmento espírita que 
valoriza a liberdade de pensa- 
mento, sustentando, como o 
tem feito este jornal, ao longo 
de uma centena de publicações, 
que eventuais divergências 
interpretativas jamais deveriam 
redundar em quebra do mais 
valioso patrimônio espírita: a 
prática do amor, da tolerância 
e da fraternidade no seu meio. 

que, não raro, alguns 
aspectos controvertidos do pen- 
samento ou de conceituações 
teóricas espíritas têm servido 
entre nós de combustível para 
graves quebras da harmonia nas 
relações entre companheiros, o 
que levou Deolindo a fazer, no 
citado artigo, esta correta ob- 
servação: “E triste, lamentável 


Recordando Deolindo 


“A Doutrina, por si mesma, deixou o campo livre para enriquecimentos e novas reflexões. E se assim não ocorresse, teria ela parado no tempo e, por isso mesmo, não poderia acompanhar as mudanças que se 
operam no mundo, Está bem claro que os princípios gerais, isto é, os pontos nucleares, como se diz, são pacíficos pois neles todos se apoiam sem discordância. Há, entretanto, opiniões diversas em relação a outras 
questões doutrinárias, fora do contexto básico, que é a nossa fonte intonfundível e direta”, (Deolindo Amorim — Revista André Lulz Nº 341983- São Paulo, SP) 


mesmo, que o ardor de um de- 
bate, que devia ficar exclusiva- 
mente no campo das idéias, 
tenha consegiências pessoais, 
levando um confrade a ficar 
“frio” com o outro apenas por- 
que discordam neste ou naque- 
le ponto. Será que ainda não 
sabemos discutir?...” 


respeito em torno do que nos é 
comum e essencial. 

Só a partir do reconhecimen- 
to dessas variáveis, o movimen- 
to espírita como um todo se tor- 
nará forte e criará condições de 
influir com mais eficácia na di- 
fusão de sua mensagem essen- 
cial. E a mensagem essencial 

do espiritismo 


Nunca é de- Freqiientemente,conteúdost à do amor 


mais recor- secundários e efêmeros são erigidos que, 


entre 


dar que a componentes de uma presumível nós, encontra 
aquilo a que “pureza doutrinária”supostamente sua base filo- 
se referiu advinda “do Alto”,em nome da qual sófica precisa- 
Deolindo passa a ser justo discriminar, mente naque- 


Amorim desqualificar e excluir. 


como sen- 

do os “pontos nucleares” do es- 
piritismo têm se constituído em 
um monolítico patrimônio com- 
partilhado por amplos setores 
do movimento espírita, mesmo 
que estes se distribuam em di- 
versificados segmentos 
organizacionais. Tal 
segmentação, plenamente 
compreensível, reflete díspares 
tendências que estimulam as na- 
turais afinidades, por sua vez só 
existentes porque também na- 
turais são as diferenças, o que, 
no entanto, não oferece óbice 
à preservação da união e do 


Os Dedos-Os limites- Parte 1 
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.les pressupos- 
tos com os 
quais todos estamos teorica- 
mente de acordo. A idéia de um 
princípio inteligente, causa pri- 
meira de todas as coisas; da 
imortalidade do espírito en- 
quanto consciência individual 
em constante evolução; da re- 
encarnação; do intercâmbio 
solidário entre a humanidade 
encarnada e desencarnada, 
postulados com os quais espíri- 
ta algum pode transigir, são 
valores dos quais defluem, na- 
turalmente, sentimentos de 
amor, caridade e justiça sufici- 
entes para estimular a união, a 


Livro 


“A CEPA ea 

Atualização do 
Espiritismo” 

Pedidos podem ser 
feitos diretamente 

ao CCEPA — Rua 
Botafogo, 678, 

Porto Alegre, | 


solidariedade e o trabalho com- 
partilhado entre todos os espí- 
ritas. 

A desuniáo, ao revés, parte da 
dura realidade de que muitos se- 
quer assimilaram o essencial, E 
quem náo assimilou o essenci- 
al, que tem o potencial de unir, 
compraz-se justamente em se 
ocupar do efémero, que escon- 
de o gérmen da discórdia. Pior 
do que isso é que, 
frequentemente, conteúdos se- 
cundários e efêmeros são 
erigidos a componentes de uma 
presumível “pureza doutriná- 
ria”, supostamente advinda do 
“Alto”, em nome da qual passa a 
ser justo discriminar, desqualificar 
e excluir aquele outro que, preser- 
vando o essencial, ousou desbra- 
var novos caminhos. Aí atenta-se 
contra um dos caracteres essenci- 
ais da proposta espírita, que é o 
progresso, só possível, segundo 
Deolindo, na medida em que se re- 
conhecer a existência desse “cam- 
po livre” destinado por Kardec ao 
“enriquecimento e novas idêias”, 
garantia de que o espiritismo não 
parará no tempo e de que será 
capaz de acompanhar as constan- 
tes mudanças que se operam no 
mundo. 


Grupo Espírita “Fé Esperança e 
Caridade” de Pelotas/RS 
comemora 60 anos e convida: 


www.espiritnet.com.br/america.htm 


El inicio de una nueva etapa de CEPA, 
tuvo su nacimiento en el XVII Congreso 
Espírita Panamericano, realizado en 
Buenos Aires en 1996. Allí con la impor- 
tante presencia de numerosos compañeros 
brasileros, comenzó una composición 
afectiva, una nueva fuerza integradora, 
basada en la afinidad de conceptos, de 
ideales espíritas genuinamente 
Kardecianos, y también de necesidades 
nuevas para los nuevos tiempos. 

Estas necesidades impulsaron una visión: 
la de un movimiento unificado dentro de 
un marco pluralista e integrador a su vez, 
respetuoso de la diversidad cultural que 
colorea al Espiritismo de toda América. 

Establecimos entonces una línea 
Kardecista, porque asume las 
enseñanzas y reflexiones que se 


5 de SEPTIQUBRE 
de 2004 


Tal 


RAFAELA - SANTA FE 


ARGENTINA 


- Consejo de Relaciones Espíritas Argentino 


CREAR 


WWW.CFe-Ar.OTg.arcongr eso2004.htm 


organiza: 


Convocatoria a los amigos 
espiritas de CEPA 


desprenden de la obra de Allan Kardec, 
que representan la esencia y la base del 
edificio doctrinario; Progresista, porque 
es el pensamiento espírita un instrumento 
para el mejoramiento individual y social, 
que proporciona una postura dinámica, 
abierta, autocrítica y capaz de ampliar los 
conceptos, como resultado del proceso de 
cambio del mundo; Libre Pensadora, 
porque todos sus adeptos tienen pleno 
derecho al libre examen de todas las ideas, 
reflexionando con métodos y criterios 
propios o no del Espiritismo. 

En Maracay (1998), cuyo tema central 
“Respuestas del Espiritismo a los 
problemas del mundo actual” se 
perfilaba un movimiento dinámico, 
progresista, integrador y en pleno 
crecimiento con 17 trabajos publicados y 
más de 25 conferencistas de distintos 
países. 

En Porto Alegre (2000), con el segundo 


Congreso de CEPA en tierras brasileras 


(el primero había sido en 1949), con un 
tema central marcado básicamente por 
esta renovada concepción doctrinaria, 
“¿Debe el Espiritismo actualizarse?”, 
se obtuvo el fruto de 15 trabajos 
publicados, 42 presentados y más de 45 
expositores. Este gran evento fue el 
corolario de la intensa labor desarrollada 
por quien finalizó allí su mandato como 
Presidente de CEPA, Jon Aizpurúa, quien 
generó y fortaleció los nuevos vínculos e 
impulsó -con su calidad humana e 
intelectual, un Espiritismo con carácter 
filosófico, moral y científico. 

Nuestro actual Presidente, Milton 
Medran Moreira, electo en Porto Alegre, 
activo participante de los eventos de 
CEPA, interpreta fielmente estas consignas 
doctrinarias y con su impulso nuevas 
etapas se van cumpliendo: la Conferencia 
Regional de San Pablo, es un ejemplo de 
ello. Su Tema Central “Actualizar para 
Permanecer” da continuación a la 
premisa de Porto Alegre, destacando la 
necesidad del Espiritismo de adecuarse a 
los tiempos presentes, adaptar la doctrina 
y sus métodos para permanecer cómo 
movimiento progresista y renovado ante 
las nuevas generaciones. La edición en CD 
permite el récord de 35 trabajos 
publicados, con mas de 45 expositores. 

Una línea sutil une estos 4 últimos 
eventos, comenzando en Buenos Aires con 
la integración de nuevas Instituciones 
Espíritas, afines con dos claras consignas 
de CEPA: definir una visión compartida 
acerca del Espiritismo (Kardecista, 
Progresista y Libre Pensador) y adecuar 
la doctrina y su metodología a los nuevos 
tiempos. Continuando en Maracay, Porto 


Alegre y San Pablo, la línea va 
conformando en su recorrido conceptual 
una idea sustentable en el tiempo, fértil 
cimiente para que germine en el futuro 
fuerte y lo; Pa, renovada y bella, la 
Doctrina de los Espíritus, que dé alimento 
espiritual a nuestros hijos y a los hijos de 
nuestros hijos, como lo da ahora, para 
todos nosotros. 

Este XIX Congreso de CEPA, a 
realizarse en Rafaela, Argentina, en 
Septiembre de 2004, recogerá todas las 
premisas, e intentará profundizar el 
carácter universal del Espiritismo como 
Doctrina espiritual, elevadora de las miras 
humanas, educadora de conciencias, e 
impulsora de una moral genuina, altruista 
y comprensiva de las limitaciones y las 
potencias del espíritu. 

El tema central “Espiritismo, una 
contribución a la evolución 
consciente”, intenta involucrar el corazón 
y la mente de los espíritas a sentir y 
reflexionar sobre lo que este ideal genera 
en la vida de todos. El impulso en el 
desarrollo personal hacia la espiritualidad 
superior, la toma de compromisos sociales 
solidarios, la educación integral de nuestros 
niños y jóvenes, y la implicancia que tiene 
en nuestro comportamiento individual, 
como seres responsables de la evolución 
en nuestro plano, serán los principales 
tópicos a debatir. 

Una nueva y más amplia integración de 
todos los actores del Centro Espírita: 
Educación, Doctrina, Acción Social y 
Comportamiento, serán los polos de 
atracción generando ámbitos específicos 
y a la vez interdisciplinarios, que nos 
permitan comprendernos mas, tolerarnos 
mas y aprender entre todos, de cada uno 
su mejor experiencia, su vocación y de 
todos el sentimiento de responsabilidad y 
el amor por la obra. 

Todo aquél compañero que mueva su 
corazón, su cabeza y su mano, en acción 
solidaria, sea cual fuera su ámbito de 
desempeño, queda invitado a brindarse a 
todos, a contagiarnos de su pasión y a dar 
de su fuerza, su convicción y su conquista 
en el bien. Todos los espíritas optimistas, 
alegres, dueños del “dar”, no pueden faltar. 
En Rafaela, los esperamos. No falten por 
favor, CEPA nos convoca y nuestro 
sentimiento ya palpita muy fuerte. 

Un abrazo afectuoso. 

Raul Drubich rhdrubich@amet.com.ar 


A edicáo, em castelhano, de 


“Espiritismo Doctrina de 
Vanguardia” (Las mejores páginas 
del humanismo espírita), de Manuel 
S. Porteiro, sugere reflexões sobre 
a literatura espírita, que afinal 
espelha o meio de onde germina. 
Trata-se de obra inédita, vinte textos 
do pensador argentino, graças ao 
empenho de Jon Aizpúrua, de 
Caracas, Venezuela, que guarda 
valioso acervo do autor, em parte jå 
veiculado na obra “O Pensamento 
Vivo de Porteiro”, editada também 
em português. 

Na verdade, essa literatura significa 
“remar contra a maré”, expressão 
que bem define um movimento 
contrário á maioria, vamos dizer, que 
não quer pensar muito e prefere a 
água com açúcar romanceada e sem 
profundidade, não raro com 
assinatura mediúnica. 

Os catálogos e a corrida entre as 
editoras espíritas mostram 
enxurrada de obras repetitivas, que 
chovem no molhado e fazem 
discursos de exaltação do óbvio, 
numa linguagem enclausurada e 
típica de “convertidos”. Parece 
haver também um “index” 


disfarçado no meio espírita, aplicável 


àqueles escritores e pensadores com 
um pouco de independência e que 
buscam um Espiritismo laico e 
libertário, mas fraterno e no 
caminho da justiça. Com um certo 
ar de piedade, eles toleram as novas 
informações, mas não acrescentam 
um cisco aos esforços pela sua 
divulgação. Ficam “na sua”, à espera 
de que os outros um dia cheguem 
ao seu patamar, pouco mais acima. 

Contra esse estado, é preciso que 
se dê uma volta no tempo, a partir 
de Allan Kardec. Seus textos 
mostram um progressismo natural, 
uma abertura ao novo, essência, 
diga-se, da própria doutrina que 
elaborava. Tivesse Kardec um 
espirito sistemático, temerário, não 
daria um passo sequer à frente. Os 
que o secundaram e apoiaram, alguns 
seus contemporâneos, tiveram a 
mesma preocupação de busca dos 
fatos e interpretações universais. A 
vivência do Espiritismo no Brasil, 
todavia, tomou um caráter 
confessional. E como tal, o maior peso 
da literatura, reflete essa preferência. 
Comercialmente, as editoras exploram 
esse filão, enquanto contribuem para 
o conservadorismo da idéia espírita. 
Reflito que se trata de um embate entre 
dois mundos, das causas e dos efeitos. 
A literatura das causas, como a de 
Porteiro, está atravessando o tempo 
e tem conteúdo para aclarar o futuro. 
Tendo vivido de 1881 a 1936, a par 
de elevado conhecimento dos 
fundamentos do Espiritismo, 
aprofundou-se no seu aspecto social, 
com conceitos aptos a inspirar 
qualquer boa carta de princípios de 
política e economia. Em um dos textos 
de sua mais recente obra, no capítulo 
“Novos Rumos á Sociedade”, ele 
escreve: “A evolução se realiza nas 
idéias e nos sentimentos morais, sobre 
uma base espiritual e positiva, porque 
sem ela náo pode haver emancipacáo 
social, nem justiça, aperfeiçoamento 
individual ou coletivo”. 

Essa base espiritual e palingenésica 
ainda ensaia seus primeiros passos nas 
cogitações dos legisladores, reflexo de 
uma cultura tradicionalista, que ainda 


José Herculano Pires, 


assinantes de Opinião e Centro Cultural Espirita de Rua Alicante 389, 
mantido por delegados e Porto Alegre (CCEPA) Bairro da Penha, 
amigos da CEPA Secretaria em São Paulo: Fone:(11) 6091-7433 
Marissol Castello Branco São Panlo- SP. 


CEP -03:654-010 


Literatura de Porteiro 


abriga, em alguns países, forte 
discriminação de raça, cor e sexo. 
Para enfrentá-la ou esclarecé-la, há 
que se construir contrapontos 
consistentes, sem moralismos 
envelhecidos e sem receio da 
liberdade. Porteiro, com esse 
propósito, em toda sua obra, a partir 
de “Espiritismo Dialético”, traz um 
discurso vigoroso e fundamentado, 
batendo de frente contra o 
materialismo e a moral das 
conveniências. Por isso, é preciso 
conhecê-lo. 

José Rodrigues z1ero(Dcarriercom.br 


O venezuelano Jon Aizpúrua reuniu textos do 
argentino Manuel S.Porteiro) (1881/1936) na 
obra “Espiritismo Doctrina de Vanguardia”. 
Sobre Porteiro, o jornalista e economista José 
Rodrigues, no artigo acima publicado, 
classifica-o como alguém que “a par de 
elevado conhecimento dos fundamentos do 
Espiritismo, aprofundou-se no seu aspecto 
social, com conceitos aptos a inspirar 
qualquer boa carta de princípios 

de política e economia”. 

“Espiritismo Doctrina de Vanguardia” 

(Las mejores páginas del 

humanismo espírita) é uma edição CIMA 
(Apartado 3425, Caracas — 1010 - Venezuela). 
Mas, pode também ser obtida em São Paulo, 


através do telefone (11) 66067996. 


Notícias Da CEPA 


Livre Pensar e CPDoc promovem eventos em Curitiba 


O Centro Cultural Espírita “Livre 


Pensar”, entidade filiada à CEPA que ' 


tem sede em Curitiba, PR, e o CPDoc — 
Centro de Pesquisa e Documentação 
Espírita, instituição igualmente filiada à 
CEPA e integrada por companheiros dos 
Estados de São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina, realizaram atividade conjunta 
naquela cidade, capital do Estado 
brasileiro do Paraná, no último sábado 
de julho (26). Na sede do Centro Espírita 
“Mensageiros da Paz”, a convite das 
duas entidades, o engenheiro e escritor 
espírita colombiano Orlando Villarraga 
proferiu palestra com o tema 
“Conservação do Meio Ambiente Físico 
e Espiritual”. Estiveram presentes ao 
evento espíritas de Curitiba, Santos, 
Osasco, Itajaí, Lapa e Ponta Grossa. 
No domingo (27), na sede do “Livre 
Pensar”, realizou-se a reunião bimensal 
do CPDoc que contou, além dos 


Orlando Villarraga expôs trabalho sobe 
“Conservação do Moio Ambiente Físico e 
Espiritual”, em Curitiba. 


anfitriões curitibanos, Maria Cristina 
Zaina e Saulo de Meira Albach, com a 
presença dos seguintes membros daquela 
entidade: Márcia Aguiar (Osasco, SP); 
Jailson e Ana Mendonça, Reinaldo di 
Lucia e Carolina Régis (Santos, SP) e 
Cynthya Michelin Locatelli (Itajaí, SC). 


- Um ônibus de Porto Alegre para Rafaela? 


Integrantes do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre interessados em 
participar do XIX Congresso Espírita Pan-Americano (Rafaela, Argentina, de 
1º a 5/9/2004) estão cogitando na contratação de um ônibus especial que levaria 
a delegação de Porto Alegre e de outras localidades onde haja interessados. 

A viagem via rodoviária para Rafaela (Província de Santa Fé) poderá ser uma 
solução bastante econômica, especialmente para quem reside no Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná. A viabilização dessa hipótese, entretanto, depende 
da formação de um grupo que previamente assuma o compromisso da viagem. 
Eventuais interessados poderão entrar em contato com Margarida Nunes no CCEPA, 
fones: (51) 32316295 ou: (51)33232786 (residencial) e (51)98483227. 


LANÇADO NA XIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA GEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 

Leia aquia síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 
nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 
uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 
que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietação do pensamento.” 

Reinaldo Di Lucia 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura crítica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
ea intolerância.” Milton Medran Moreira 


“Não se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico não é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
traz a convicção de que fraternidade e diálogo 

são elementos que pragmaticamente o 
caracterizam.” Luiz Signates 

"No son las personas que la integran, ya que éstas 
fueron cambiando a través de todos estos años, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, integro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA.” Dante López 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
em seu terceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


“A simples mencáo da possibilidade de atualizacáo 
do espiritismo deixa os dogmáticos em pánico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristão do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 
“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina -- qual obra divina seria 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” 

Salomão Jacob Benchaya 


José Joaquim Marchisio 


“O Espiritismo é intrinsecamente dinámico e sujeito, 


Á PREÇO: R$ 1 5 00 portanto, a um permanente processo de atualização 
“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do a 3 cuja conducáo é, sim, responsabilidade de espíritos 
Espiritismo, até aqui, tém sido perpetrados com mais Com remessa, + R$ 5.00 encarnados assim como já o fora sua codificação.” 
frequência no próprio seio da oficialidade 4 a Maurice Herbert Jones 
dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA E A ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO PEDIDOS PARA: 
Se você está realmente interressado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


conhecer a CEPA e suas idéias, não deixe de Pp AN E AM E RI G A N A 


ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, 
realizado em Porto Alegre noano 2000. 


Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - Brasil 
CEP 90150-050 Fone/fax (51) 3231 6295 


Mails: copanamerica(Ovia-rs.net medran@via-rs.net 


XIX Congresso Espírita Pan-Americano 


Tema:”Uma contribuição a evolução consciente” 
4 De 1º a 5 de setembro de 2004-Rafaela-Prov.de Santa Fé-Argentina 


Conheça, neste material enviado pelos espíritas argentinos, as entidades espíritas que trabalham em prol da realização desse 
evento que se realizará no ano comemorativo aos 200 anos do nascimento de Allan Kardec 


La entidad organizadora 


El Congreso 2004, está organizado 
por el Consejo de Relaciones 
Espíritas Argentino (CREAR). El 
mismo fue fundado en el año 1979, 
por iniciativa de un grupo de 
Instituciones Espíritas Argentinas, 
pertenecientes a la Confederación 
Espírita Panamericana. 

Actualmente cuenta con 6 
instituciones afiliadas y 2 adheridas 
y su Presidente es Alfredo Quintana, 
de la Sociedad Espírita Síntesis, de 
la ciudad de Santa Fe. 

El CREAR tiene por objetivo el 
estrechamiento de las relaciones 
entre instituciones y espíritas de 
nuestro país, adoptando una 
posición doctrinaria Kardecista, 
coincidente con las premisas de 
CEPA; a su vez, con una visión 
profundamente pluralista, participa 
activamente del movimiento espírita 
argentino de otras federaciones. 

Un grupo muy entusiasta de 
dirigentes ha impulsado en los 
últimos años una participación 
comprometida con el espiritismo 
argentino y panamericano, 
organizando eventos y reuniones de 
trabajo en forma permanente y 
conjunta con la CEPA. Ejemplo de 
ello fue la organización del XVII 
Congreso de CEPA, en la Sociedad 
Constancia de Buenos Aires, en 
1996; las “leras Jornadas 
Argentinas del Pensamiento 
Espirita”, realizadas también en la 
Sociedad Constancia, en 1999 y las 
“2das Jornadas del Pensamiento 
Espírita”, en la ciudad de Mar del 
Plata, en 2001. 

Para este año, el CREAR organiza 
las “Seras Jornadas del Pensamiento 
Espírita”, para el mes de Noviembre, 
a realizarse en la ciudad de Santa 
Rosa, La Pampa, aprovechando este 
medio para invitar a todos los 


Alfredo Quintana 
Presidente de CREAR, entidad 
organizadora del Congreso de CEPA 


espíritas de Argentina y de América 
a interiorizarse de las mismas. 
Para contactarse con el CREAR y 
obtener mas información los 
invitamos a visitar nuestra página 
Web, en la siguiente dirección: 
WWW.Ccre-ar.org.ar 


La institución anfitriona 


La Sociedad Espiritismo 
Verdadero, de la ciudad de Rafaela, 
ofreció amablemente sus 
instalaciones y recursos humanos 
para sumarse a la organización del 
Congreso 2004. 

Esta institución siempre ha tenido 
un compromiso muy importante con 
la CEPA, sumando siempre 
numerosas delegaciones a los 
eventos, integrando sus miembros 
muchos Consejos Ejecutivos y 
presidiendo este organismo 
panamericano a través de las 
gestiones de Dante Culzoni Soriano, 
Romeo Molfino y Hermas Culzoni. 
Actualmente Dante López ocupa 
una de las Vicepresidencias. 

Espiritismo Verdadero es una 
entidad que cumple este año 75 
años. En todo este período se 
caracterizó por crecer a través de la 
permanencia de hasta hoy la cuarta 


o quinta generación, en algunos casos, 
de sus fundadores originales. Esta 
permanente integración familiar, 
sumado a decenas de simpatizantes no 

ertenecientes a las familias 

undadoras, le dieron un crecimiento 

exponencial, similar al crecimiento 
demográfico. 

En la Escuela de Enseñanza Espírita 
a la Niñez, que abarca a niños desde 
los 7 años a los 13 años, asisten 150 
alumnos que son atendidos por casi 
50 maestras. 

En la Agrupación Juvenil “Joaquín 
Soriano”, para los jóvenes espíritas a 
partir de los 14 años, asisten mas de 
100 de ellos, divididos para su 
organización en tres grupos según la 
edad. 

A partir de determinadas 
condiciones, se ingresa a las sesiones 
mediúmnicas, existiendo en la 
actualidad unas 7 variedades, donde 
asisten mas de 300 personas. 

La obra social de Espiritismo 
Verdadero esta organizada a través de 


En la Escuela de Enseñanza Espírita a la Niñex,que abarca a 


la “Fundación Progresar”. En ella, a 
través de distintos departamentos, se 
atienden las necesidades materiales y 
educativas de 160 niños de entre 5 y 13 
años; 150 mujeres generalmente jefas 
de hogares carenciados y unos 55 
jóvenes adolescentes que asisten a los 
Talleres de Oficio. El total de voluntarios 
activos que trabajan para sostener toda 
la obra es de unas 180 personas. 

Con gran entusiasmo la gente de 
Espiritismo Verdadero recibió la noticia 
de realizar el Congreso 2004 de CEPA, 
en Rafaela. A la semana de la noticia, 
mas de 50 personas se anotaron para 
conformar las distintas áreas de la 
Comisión Organizadora, ofreciendo su 
tiempo, su conocimiento y su esfuerzo 
para realizar un evento histórico por su 
calidez y su organización. Sin dudas que 
lo será y desde aquí invitamos a todos a 
visitarnos y comprobarlo. 

Para mas datos, contactos o 


información invitamos a recorrer la 
página Web de Espiritismo Verdadero 
en: www.sev.org.ar . 
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los 13 años,asisten 150 alumnos que son ateadidos por casi 50 maestras. 
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Grupo do CCEPA inscreve trabalho no SBPE 


Um método de trabalho para a atualizacáo do espiritismo desenvolvido 
por grupo de estudo do CCEPA será proposto no Simpósio de Cajamar 


Um grupo de estudos do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre 
inscreveu trabalho no Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita, 
evento cultural promovido pelo jornal 
Abertura e Instituto Cultural 


Kardecista de Santos, a realizar-se em 
Cajamar, SP., no período de 16 a 19 
de outubro próximo. 


O trabalho com o título de “Propos- 
ta de um Método para a Atualização 
do Espiritismo” foi fruto de estudos 
desenvolvidos no CCEPA, a partir de 
março deste ano, objetivando sugerir 
a atualização de alguns conceitos sobre 
Deus, vigentes do meio espírita. O tema 
fora proposto a um grupo que 
participou de oficina realizada na XIV 
Conferência Regional Espírita Pan- 
Amaricana, em novembro de 2002, em 
São Paulo. A partir desse trabalho, um 
dos componentes do Grupo 2 do 
Departamento de Estudos Doutrinários 
do CCEPA trouxe uma sugestão 
aplicável teoricamente a todo o 
processo de atualização do espiritismo, 
tema do qual vem se ocupando a 
Confederação Espírita Pan-Americana 
- CEPA, em seus Congressos e 


Carlos Grossini e 
Malu Darcie 
apresentarão 

trabalho 
desenvolvido no 
CCEPA sobre 
método de 
atualzação do 
espiritismo 


Conferências mais recentes. 

Carlos Grossini, que juntamente com 
Maria de Lourdes Darcie (Malu), será 
expositor do trabalho no Simpósio de 
Cajamar, falando sobre o método ali 
proposto, diz tratar-se de “uma 
ferramenta utilizada pelas empresas 
para análise e solução de problemas”. E 


o chamado “filtro lógico”, onde definido 
o conceito principal sobre o tema, são 
coletadas e selecionadas as citações mais 
discordantes desse conceito para análise. 
Segundo Grossini, “utilizando essa pro- 
posta, descobrimos ter encontrado um 
método para fazer uma análise racional, 
criteriosa e organizada para a atualiza- 
ção do tema Deus, assim como de ou- 
tros conceitos espiritas”. 

O grupo que trabalhou no tema é com- 
posto por Alexandre Cardia Machado, 
Carlos Grossini, Cláudia Regis Machado, 
Cleila Magueta, Irineu Carlos de Campos, 
Lenise Santos Silva, Luiz Antônio Gindel 
da Silva, Malu Darcie e Valdir Ahlert. Quando 
de sua apresentação no auditório do CCEPA 
aos demais grupos de estudo, sugeriu-se a 
inscrição do trabalho no SBPE, o que foi feito 
por seus integrantes Grossini e Malu. 


Onze trabalhos foram selecionados 
para o Simpósio 


Encerrado o prazo para inscrição 
de resumos de trabalhos a serem 
apresentados no VIII Simpósio Bra- 
sileiro do Pensamento Espírita, foram 
selecionados onze temas. Os traba- 
lhos completos deverão ser remeti- 
dos à Comissão EE até 31 
deste mês. 

O Simpósio, a Fenlizarisa em 
Cajamar, SP, abrirá espaço também 
para uma reunião de dirigentes e de- 
legados da CEPA — Confederação 
Espírita Pan-Americana, que prepa- 
ra seu XIX Congresso Espírita Pan- 
Americano, a celebrar-se na cidade 
de Rafaela, Argentina, no período de 
1º a 5 de setembro de 2004. 

Às inscrições para o Simpósio de 
Cajamar seguem abertas, no valor de 
R$ 190,00 que cobrirá a inscrição, 
hospedagem e alimentação nos três 
dias de duração do evento. Esse va- 


A, 


ICKS 


INSTITUTO CULTURAL 
KARDECISTA DE SANTOS 
lor, uma vez a inscrição feita em agosto, 
poderá ser dividido em duas prestações. 

Maiores informações podem ser 
obtidas, por correspondência ao ICKS: 
Av. Francisco Glicerio, 261 — CEP 
11.065-401-Santos-SP 

Telefax: (13) 3284 2918 
E-mail: ickardecistaBig.com.br ou 
ickardecistaBbol.com.br . 


No CCEPA a Conferência do mês é sobre a culpa 


A conferéncia mensal que, tradicionalmente, acontece no auditório do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre — CCEPA — na primeira segunda-feira de cada més, 
estará a cargo, neste 4 de agosto, do psicólogo espírita Luiz Augusto Sombrio. 

O tema a ser desenvolvido é “Uma Abordagem Espírita e Psicológica dos Proces- 


sos de Culpa” . 


No auditório do CCEPA (na Rua Botafogo, 678, Bairro Menino Deus, Porto 
Alegre) desenvolve-se sempre às segundas-feiras à noite (20h30min) uma atividade 
pública: a conferência pública na primeira semana, funcionando nas demais o Gru- 
po de Conversação Espirita, inteiramente aberto ao público. 


E 


Manhá de domingo, pa AA ot E 
terra de Fórmula 1. De repente, um maluco invade a pista, com vestimentas 
típicas de escocês exibindo um enorme cartaz: “Leia a Bíblia. Ela contém todas 
as verdades”. Uma hora depois, eu estava numa feira montada no meu bairro. 
Atrás de uma das barracas vi um homem com a Bíblia aberta, falando a uma 
mulher de aparência humilde, que o escutava com um “atemorizado. 
proxime mme eto que o pregador ll ber o queda 


Já pessoas como o fanático do Autódromo de Silverstone e o homem da feira 
E EE emo E T TAE Há algo de 
caridoso e solidário em suas atitudes, mesmo que ridículas. Eles guardam a 
íntima convieção de que são eleitos de Deus e querem compartilhar essa condição 
conosco. 


cia de A EE E A 


Benedetti, 
pregadores das ruas, dos templos e das feiras, fico com o poeta, que, por sinal, 
é ateu 


ENFOQUE 
Os animais têm alma? 


Marcelo Honriquo Porelra* 


“A alma dorme na pedra, sonha no vegetal, agita-se no animal e desperta no homem” (Léon Denis) 


Algumas questões filosóficas e científicas 
povoam o cenário mental dos homens de 
nossa era. Na conceituação espírita de Uni- 
verso, e dos seres que o compõem, já é de 
entendimento consensual a inter-relação 
entre os diversos reinos (mineral, vegetal, 
animal e hominal), propiciando uma visão 
sistêmica e encadeada. Da proximidade en- 
tre homens e animais, portanto, exsurge a 
questão que é o título deste nosso ensaio: 
os animais têm alma? De início é necessá- 
rio buscar a conceituação de Alma — ser in- 
teligente, imaterial e individual, que interage 
com o corpo humano e que sobrevive após 
a morte biótica dele. Representa, de plano, 
a fase encarnada do Espírito, enquanto o 
Espírito representa a fase em que este ser 
inteligente encontra-se desencarnado. O 
conceito de alma só é representativo quan- 
do se refere ao ser humano. Isto porque, da 
exegese dos itens 597, 597 a, e 598, de 
“O livro dos espíritos” (OLE), depreende-se 
que há, nos animais, um princípio indepen- 
dente da matéria e que sobrevive ao corpo. 
In verbis: “É também uma alma se 
quiserdes”, diz o Espírito de sed Mas, 
de essência inferior à dos homens, havendo 
entre um e outro uma distância tão grande 
quanto a que se instala entre os homens e 
Deus. À alma dos animais, pois, conserva 
sua individualidade, embora sem a consci- 
ência do eu, de vez que a vida permanece 
em estado latente. Mas, há um importante 
qualificativo: a alma dos animais é alma ani- 
mal. É semelhante, análoga, parecida com 
a do homem, porém não é igual. Comple- 
mentarmente, em “A Gênese”, capítulo 3, 
item 21, encontramos: “(...) a verdadeira 
vida, do animal, tal como a do homem, 
não se encontra no envoltório corporal; 
ela está no Princípio Inteligente que 
preexiste e que sobrevive ao corpo.” 

Com a morte biótica, a alma do animal 
se separa do corpo, dirigindo-se para a 
Erraticidade, onde é acolhida por Espíritos 
humanos que a classificam, estudando-lhe 
o comportamento fisiológico do seu “corpo 
perispiritual”, antes submetido às intempé- 
ries (crosta terrestre, ou meios aquático e 
aéreo) e dificuldades (luta pela sobrevivên- 
cia, seleção natural e cadeia alimentar dos 
ecossistemas). Ocorrem, então, as mutações 
genéticas perispirituais, porque em razão da 
“seleção natural”, as almas sofrem sucessi- 
vas mudanças (acompanhadas das citadas 
mutações genéticas espirituais, justificando, 
assim, a relativa rapidez que a Teoria da 
Evolução Darwiniana preconiza). O corpo 
perispiritual é sempre o modelador biológi- 
co do corpo físico (denso). Possuindo a cita- 
da individualidade, a alma dos animais sub- 
mete-se à reencarnação imediata (quesitos 
600 e 601, OLE), não sem antes ser estu- 
dada e classificada, para que as citadas — 
possíveis e necessárias — alterações possam 
ser processadas pelos Espíritos encarrega- 
dos de efetuarem ás mutações. 

Darwin conseguiu comprovar e explicar 
as variações nos bicos das aves, nos cascos 
dos animais, na colocação de mariposas e 
insetos operários (teoria social), e a distri- 
buição da vida em todo o globo e em todas 
as eras. Mas há inúmeras lacunas 
inexplicáveis pela teoria de evolução 
darwiniana. A nível celular, inclusive, os re- 
centes esforços e descobertas científicos, na 
pesquisa do mecanismo da vida em nível 
molecular (animal, vegetal e humana), con- 
firmou-se a idéia do planejamento inteligente 
da vida. A vida é vivida nos pormenores, 
em partículas pequenas demais para serem 
vistas. Se, todavia, ampliarmos a idéia de 


EVOLUÇÃO para os mundos material e 
espiritual, poderemos encontrar a resposta 
(no nosso nível de compreensão) dos inú- 
meros questionamentos que temos. As mo- 
léculas alteram seus comportamentos, sob 
a direção dos genes, os quais são 
direcionados pelas forças espirituais que, no 
campo experimental dos animais, realizam 
as alterações devidas, muitas das quais se- 
rão transmitidas aos perispíritos humanos, 
futuramente. É 

assim que são 


der ie z pos animada um o 
s princípio independente da 

por Espíritos sá- matéria que subsiste ao 

bios, proceden-  ¿orpo,Pode-se chamar 


do-se ao amplo 
estudo de seus 
comportamen- 
tos celulares, 
propondo-se as 
mutações gené- 
ticas necessári- 
as, as quais 
quando inscritas 
nos genes 
perispirituais 
modeladores 
dos genes cor- 
porais densos, 
daráo lugar á es- 
pecializacáo dos 
seres (mutações 
genéticas corpo- 
rais). Veja-se, a 
propósito, algu- 
mas linhas, ain- 
da que superfici- 
ais, da matéria em questão, em “Evolução 
em dois mundos”, de André Luiz/Francis- 
co Cândido Xávier, sobretudo o capítulo 5. 

Aquela mencionada individualidade só 
ocorre em uma fase específica da evolução 
do princípio inteligente, na fase hominídea, 
onde se emancipa intelectualmente dos 
instrutores espirituais, ganhando a denomi- 
nação de Espírito. Neste sentido, mesmo 
entre os animais, percebe-se uma certa “di- 
versidade” evolutiva. Há animais mais evo- 
luídos que outros. E há, também, aqueles 
que se comportam apenas em coletividades 
(algo que os hindus identificam como al- 
mas-grupo), não possuindo, ainda, uma cha- 
mada identidade emocional individual, 
como alguns insetos (cupins, abelhas, for- 
migas, etc.). 

Neste estudo generalizado, há espaço 
para abordarmos as mais freqüentes curio- 
sidades dos espíritas quanto à essência da 
alma dos animais: 

1) Afeição entre animais e pessoas da 
casa (família): os animais (sobretudo, os do- 
mésticos) são seres extremamente sensíveis. 
Qualquer mudança de comportamento das 
pessoas é por eles percebida. Desta forma, 
percebem com muita clareza e 
especificidade quando a pessoa está doen- 
te ou, mesmo, até para desencarnar. 

2) Mediunidade dos animais: Erasto, em 
“O livro dos médiuns” (OLM), capítulo 22, 
item 236, faz diversos comentários a res- 
peito da capacidade dos animais em perce- 
berem a presença de Espíritos. 
Sensitividade. Em termos mediúnicos, po- 
demos destacar as seguintes três circuns- 
tâncias: 1) Manifestações inteligentes (OLM, 
2º parte, cap. 3) — os efeitos inteligentes 
são o que o Espírito produz, utilizando-se 
dos elementos existentes no cérebro do mé- 
dium. À ligação é mente-a-mente e o mé- 
dium, como o próprio nome sugere, é in- 
termediário. Logo, o animal não pode par- 
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ticipar do processo como médium de uma 
manifestação inteligente, até pela precarie- 
dade do meio (seu cêrebro); 2) “Manifesta- 
ções de efeitos físicos” (OLM, cap. 2) — o 
médium atua como colaborador no proces- 
so (fenômeno) doando fluidos que, combi- 
nados com o fluido do agente (Espírito 
desencarnado, em geral), satura a matéria- 
objeto do fenômeno. Neste caso, em deter- 
minadas circunstâncias pode-se admitir a 
atuação de animais 
como doadores de flui- 
dos na produção de tais 
manifestações; 3) Ani- 
mais médiuns? — na con- 
dição de médiuns sensi- 
tivos, os animais podem 
perfeitamente perceber 
a presença de espíritos, 
embora não sejam mé- 
diuns, na exata acepção 
do termo. 

3) À saudade dos ani- 
mais domésticos que 
desencarnaram: guar- 
damos afeição, simpa- 
tia, carinho e, mesmo, 
amor, em relação aos 
animais com quem con- 
vivemos. Natural, então, 
aspirar que, brevemen- 
te, possamos conviver 
novamente com aqueles 
animais que morreram. 
Há, na literatura espíri- 
ta o caso Don Pedrito, 
um cãozinho que per- 
tenceu a Chico Xavier. 
O pobre animal morreu atropelado e, algum 
tempo depois, Emmanuel chamou-lhe a aten- 
ção dizendo: — “Don Pedrito está voltando 
para você!” Chico, emocionando, tomou o 
cachorro nos braços e passou a chamá-lo de 
briquinho, animal que passou a ser citado 
como personagem em diversos de seus li- 
Vros. - 

4) A razão das doenças, dores e sofrimen- 
tos dos animais: possuindo corpo físico, os 
animais podem vivenciar as dores físicas. A 
propósito do tema, Emmanuel, em uma 
belíssima página denominada Animais e So- 
frimento, preleciona: “Ninguém sofre de um 
modo ou de outro tão-somente para res- 
gatar o preço de uma coisa. Sofre-se, tam- 
bém, angariando os recursos preciosos para 
obtê-la. Assim é que o animal atravessa 
longas eras para instruir-se. O animal igual- 
mente para atingir a auréola da razão, deve 
conhecer benemérita e comprida fieira de 
experiências que terminarão por integrá- 
lo na posse definitiva do raciocínio. Dor 
física no animal é passaporte para mais 
amplos recursos nos domínios da evolu- 


ção.” Se não hã, neles, a mesma significa- 
ção da dor humana, pelo menos há a refe- 
rência expressa de que as dores têm uma 
fundamental importância para o processo 
evolutivo do ser espiritual, ainda que nesta 
fase preliminar, de alma. Ademais, as dife- 
renças de sofrimentos entre os distintos ani- 
mais resulta do próprio processo de 
individualização, onde alguns animais, ao 
experimentarem determinadas vivências, 
apressam seu ingresso na fase de contextura 
espiritual plena (homens). O reflexo impos- 
to pelas condicionantes materiais, nos dife- 
rentes lugares onde os mesmos se acham 
sujeitos, constitui elemento fundamental 
para as experiências genéticas “espirituais”. 
Cunha-se, então, um novo termo, 
dissonante de “sofrimentos”: oportunidades 
(de aprendizado). E 

5) Existência de animais no Plano Espiri- 
tual: Há variados casos de animais presen- 
tes na literatura mediúnica. André Luiz, in- 
clusive, em “Nosso Lar”, fala de cães pu- 
xando uma espécie de trenó. Hermínio 
Correa de Miranda (“Diálogo com as som- 
bras”) se refere ao dirigente das trevas iden- 
tificando-o como um ser montado em ani- 
mais. Irvenia Prada, autora de um belo e 
recente livro, “A questão espiritual dos ani- 
mais”, descreve um caso em que a estraté- 
gia utilizada pelos Espíritos Socorristas para 
fazer um espirito muito magoado despertar 
na espiritualidade. 

6) Aparições espirituais na “forma” de ani- 
mais: Há inúmeros relatos de “entidades” 
que aparecem (materialização ou vidência) 
como animais, alguns grotescos, de aparên- 
cia selvagem, ofensiva, provocando pânico 
e pavor. Trata-se, em grande maioria, da 
utilização espiritual do “formato” de animais 
desse teor, apenas para incutir medo nos 
homens, visando sugar o fluido vital ou 
subjugá-los. Todavia, como ilustram diver- 
sas obras espíritas, em circunstâncias espe- 
ciais (tudo tem seu motivo e fundamento) 
animais podem ser materializados ou, mes- 
mo, constituirem-se em objeto de aparições 
(“Os animais têm alma?”, de Ernesto 
Bozzano, é um excelente exemplo neste sen- 
tido). 

Eis as considerações preliminares que gos- 
taríamos de fazer sobre a temática. Reme- 
temos, outrossim, os leitores para outras 
considerações e entendimentos, 
compulsando, entre outras, as obras cita- 
das neste ensaio. Esperamos, aínda, que as 
linhas aqui esboçadas possam efetivamente 
propiciar uma melhora nas relações entre 
homens e animais, lídimos parceiros neste 
Universo em constante construção. 
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